
 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES MENSAL – 2024 

 

IBLM - INSTITUIÇÃO BENEFICENTE LAR DE MARIA  

Unidade SANTA TEREZINHA II 

CEI “DÉCIO GONÇALVES LUIS” – MOGI GUAÇU 

Mês de referência – SETEMBRO/ 2024 

 

A Instituição Beneficente Lar de Maria – Unidade - CEI “DÉCIO GONÇALVES LUIS” 

atende a Educação Infantil (setor: creche e pré-escola) 176 crianças segundo Termo de 

Colaboração 05/2023, com faixa etária de 4 meses a 5 anos e 11 meses em período integral. 

 

No mês referente à Setembro/2024 realizamos os processos de matrículas, na qual 

efetuamos as triagens para entrega de documentos juntamente com as entrevistas para 

preenchimento das anamneses, ficha da saúde e demais termos a serem assinados, contabilizando 

o total de 07 adesões no mês referente à Setembro, assim garantido 172 matrículas efetuadas no 

sistema SED, assim atendendo a 149 famílias. 

Bebês 

(4 m á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I 18 educandos 

Berçário II 18 educandos 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Maternal  

Multisseriado A 

22 educandos 

Maternal  

Multisseriado B 

22 educandos 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil I – A 

Etapa I 

24 educandos 

Infantil I – B 

Etapa I 

24 educandos 

Infantil I – A 

Etapa II 

24 educandos 

Infantil I – B 

Etapa II 

24 educandos 



 

 

 No período foi realizado o desligamento de 05 educandos devido a mudanças de 

endereço e municípios. Estas movimentações são estabelecidas juntamente com a parceria do 

setor de matrículas – SME na qual realizamos a troca de informações referentes à baixa 

transferência, números de vagas e a inserção dos novos educandos.  

As faltas dos educandos são justificadas após apresentação de atestado médico, carta de 

direcionamento, contato às famílias realizamos quando necessário, o educando que apresenta 03 

(três) faltas consecutivas sendo o protocolo, realizamos o contato com os responsáveis para 

averiguar, se não obtivemos êxito ao localizar através de ligação telefônica, repassamos a 

ocorrência ao Setor Administrativo/Setor Social para averiguação, não localizados acionamos o 

Conselho Tutelar para auxiliar perante o caso.  No mês de Setembro as presenças foram 

satisfatórias, os educandos se encontram em período integral, onde o trabalho no bem estar e 

desenvolvimento estimulem e potencializem o processo de permanência dentro da instituição. 

Com o ingresso dos novos educandos ao longo do mês realizamos os cuidados e 

acompanhamento de acolhimento visando à importância de um trabalho individualizado 

seguindo as particularidades de cada educando. 

 

    

 

 

 

 

 

 

                                                           META 1: Atender o mínimo de 90% das vagas e 75% da frequência do aluno. 

 

Sala: Multisseriada A - crianças bem 

pequenas 

Proposta: Explorando a natureza 

Através do uso da lupa incentivamos os 

educandos a observar os pequenos 

detalhes, como folhas, flores e insetos. 



 

 

 

No mês de setembro realizamos o planejamento referente há 21 dias letivo, na qual os 

semanários foram planejados e executados mediante ao processo de interações, cuidar e brincar. 

   As elaborações das atividades/experiências foram planejadas e desenvolvidas através 

dos processos de investigações no período, assim uma maneira rica de construir relações, relação 

que ativa o pensamento, que faz conexões, que faz reconhecer por meio de todos os sentidos com 

isso tornando visível a intencionalidade do educador em cada sala. Momentos lúdicos na 

qual promovido pela música caracterizado como um recurso importante para a relação entre 

pares, promovendo relaxamento, bem-estar e o prazer de estar consigo mesmo e com o outro. 

Os horários de manuseios com Materiais Montessorianos foram contemplados através 

da exploração, assim permitindo à criança a liberdade de escolha, perceber seu próprio erro e 

repetir quantas vezes necessárias.  

A formulação dos semanários é realizada através de estudos com embasamento na 

BNCC – Base nacional Comum Curricular (Educação Infantil) e Currículo Paulista, promovendo 

experiências nas quais os educandos possam fazer observações, manipular objetos, investigar e 

explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar respostas 

às suas curiosidades e indagações. Os grupos etários realizam as investigações através de 

observações diárias favorecendo também ações autônomas e que gerem a independência e a 

criatividade do educando.  

No mês de Setembro as experiências desenvolvidas seguem relacionadas às sínteses de 

aprendizagens, descobertas no cotidiano na qual geramos experiências com os temas trazidos 

pelos educandos e manuseio com Materiais Montessoriano. 

 

 

 

 

 

Sala: Berçário II – Bebês    

Proposta de experiência: Explorando o Ovo.    

Objetivo: Promover a conscientização sobre a importância do 

ovo na alimentação e desenvolver habilidades sociais e 

motoras, através de atividades lúdicas e educativas. 



 

 

 PROPOSTA DE EXPERIÊNCIA SETEMBRO:  

GRUPOS: BEBÊS 

 

Atividades Permanentes:  

 

 Acolhimento;  

 Café da manhã;  

 Leitura, musicalização, 

 Almoço; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho);  

 Descanso;  

 Colação; 

 Leitura, musicalização, 

 Janta; 

 Higiene pessoal (troca de fraldas e banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 
 Nos grupos de bebês as trocas de fraldas, banho, momento do descanso e alimentação são realizados 

conforme a necessidade de cada educando.  

 

 

As experiências realizadas através dos planejamentos elaborados buscam a autonomia e 

liberdade de movimentos e interações com os demais bebês. Os grupos de bebês são formandos 

por 36 crianças de faixa etária entre 04 meses á 01 ano e 11 meses. A proposta de 

desenvolvimento de marcha nos educandos vem sendo exercida e reforçada a todos os momentos, 

sempre buscando novas estratégias para o aperfeiçoamento dos mesmos. As intensificações nos 

momentos de cuidar, conhecer-se, apreciar-se e estabelecer relações com sua saúde física e 

emocional foram realizadas através de ações com vínculos entre educador e educando de forma 

a respeitar a individualidade e observações pontuais. Vivencia que estimulam os diferentes 

sentidos: olfato, paladar, audição, tato e visão foram desenvolvidas oportunizando suas emoções, 

experimentação de diferentes sensações e interações com o ambiente e seus pares, além de 

promover o autoconhecimento, regulação emocional e o desenvolvimento das habilidades 

sociais, como a comunicação, a empatia e a cooperação.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sala: Berçário II - Bebês 

 

Proposta de experiência: Rotina  

Cartazes da Rotina 

Através da rotina oferecemos um ambiente 

seguro e previsível para os educandos, 

proporcionando–lhes uma sensação de 

estabilidade e conforto. 

Sala: Berçário II - Bebês 

Proposta de atividade: Pintura em 

movimento 

Enquanto criam e colorem, os bebês 

desenvolvem destreza e controle sobre os 

grandes e pequenos grupos musculares, além 

de desenvolver a coordenação motora fina e 

praticar a linguagem visual e corporal. 



 

 

 

GRUPOS: CRIANÇAS BEM PEQUENAS  

Atividades Permanentes:  

 Acolhimento; 

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização);  

 Leitura;  

 Manuseio;  

 Almoço; 

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Descanso;  

 Colação; 

 Proposta de experiência; 

 Janta; 

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída. 

 

   A faixa etária “crianças bem pequenas” formam um grupo de 44 educandos com faixa etária 

de 2 anos e 1 dia a 3 anos e 11 meses.  Através dos contextos prévios, com o objetivo de resgatar 

o que as crianças já sabem, a organização dos materiais e dos espaços, fortalecem as experiências 

desenvolvidas. Experiências que compõem práticas de rotina escolar, alimentação e higiene estão 

sendo realizados com propósitos educativos entre as ações que estabelecem o cotidiano, 

principalmente a área do conhecimento – Vida prática em materiais montessorianos. Vivencias 

com temáticas sobre a identidade e autonomia foram organizadas propostas como criação e 

confecção de crachás, desenhos e observações sistemáticas: do rosto, cabelo, partes do corpo, 

altura, etc. No entanto as vivencias fomentam a ideia de distinção, de diferença entre as pessoas, 

a começar pelo nome, seguido de todas as características físicas, do modo de agir, de pensar e da 

história pessoal. 

 

 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sala: Multisseriada A - Crianças bem pequenas 

Proposta de atividade: Lavando as roupas  

Nesta proposta de experiência, os educandos  

desenvolveram a autonomia, além de ensinar  

responsabilidade e o cuidado com os próprios 

pertences de maneira lúdica. 

  

Sala: Multisseriada B - crianças bem pequenas 

Proposta de atividade: Rotina - Normalização  

Trabalhar a concentração, paciência, coordenação 

motora, equilíbrio e calma. 



 

 

 

GRUPOS: CRIANÇAS PEQUENAS  

Atividades Permanentes: 

 Acolhimento; 

 Café da manhã;  

 Construção da rotina (rotina, chamada e musicalização);  

 Leitura; 

 Manuseio; 

 Almoço;  

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho);  

 Descanso; 

 Colação; 

 Proposta de experiência; 

 Janta; 

 Higiene pessoal (uso do banheiro, escovação, banho); 

 Organização para saída (proposta direcionada); 

 Saída 

 

 

As crianças pequenas formam um grupo de 93 educandos com faixa etária de 4 anos e 5 

anos e 11 meses, neste grupo as experiências desenvolvidas buscou aprimorara a preparação 

remota para escrita, através de variações em atividades/experiências explorando o direito de 

participação e a autonomia das crianças, evidenciando seus desejos por meio da expressão oral, 

do registro escrito e dos desenhos; e estimulando a auto-organização, expressa no planejamento 

das ações cotidianas. Neste processo de preparação é importante que as crianças explorem, 

manipulem diferentes objetos e texturas. O ambiente desafiador em que convide as crianças a 

explorarem o espaço, não de maneira mecânica, dirigida, mas de forma a ampliar os seus saberes, 

tornando as vivencias da linguagem oral e escrita de diferentes modos, seja nos livros de literatura 

infantil, nas propagandas, nas embalagens, nas músicas, entre outros.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Todas as experiências desenvolvidas não contemplam somente um campo de experiência e um código 

alfanumérico, todas estão contextualizadas nos eixos estruturantes das práticas pedagógicas. 

META 2 : Garantir o trabalho pedagógico voltado para o alcance dos objetivos de aprendizagem e desenvolvimento 

propostos pela BNCC – EI e Currículo paulista para cada grupo etário. 

 

Sala: Infantil I B - Crianças Pequenas 

Proposta de atividade: Rotina - limpeza das estantes  

Objetivo: Trabalhar a independência, responsabilidade e senso 

de realização. 

Independência da criança em fazer a limpeza sozinha, a 

responsabilidade de que tudo que é retirado do local deve ser 

colocado de volta, senso de realização a criança aprende a 

relação entre o esforço e o resultado. 

Sala: Infantil I - A  Criança Pequenas 

Proposta de atividade: Pareamento com 

formas geométricas. 🔵🔺🟩 

Objetivo: Auxiliar os educandos a identificar, 

utilizar e reproduzir as cores e formas, 

desenvolver as percepções visuais, auditivas e 

táteis, além de ampliar o vocabulário e 

apreciar as artes visuais. 

 

 



 

 

Em cumprimento da meta 4, no mês de setembro realizamos em nossa instituição o evento 

“Casa Aberta – Lar de Maria e Família construindo novos caminhos, assim fortalecendo a 

parceria entre pais e educadores, promovendo a participação ativa dos pais na educação dos 

filhos. Neste dia realizamos com os pais ou responsáveis a dinâmica do nosso dia na instituição, 

seguindo das propostas/experiências realizadas nos planejamentos elaborados. Dessa maneira, os 

familiares entenderão mais facilmente quais são os objetivos da escola em relação às suas 

propostas e se divertir ao lado das famílias e educadores. Cada grupo deverá observar as suas 

particularidades em apresentar neste dia as atividades desenvolvidas, visto a necessidade das 

vivencias trazidas pelos educandos no processo de investigação. 

Outra prática para uma aproximação maior entre família e escola é a exposição de 

trabalhos escolares que vai ser apresentado para seus próprios pais e também para familiares de 

colegas. As pessoas terão uma visualização mais clara sobre o que é aprendido na escola e quais 

são os focos daquele período.  

Na semana que antecedeu a casa aberta: “LAR DE MARIA E FAMÍLIA 

CONSTRUINDO NOVOS CAMINHOS” as educadoras elaboram o planejamento, referente a 

repassar as informações aos educandos para direcionarem a recepção dos pais ou responsáveis 

neste dia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META  04: Garantir a participação nas reuniões e eventos da instituição de, no mínimo 70% das famílias atendidas no 

serviço. 

 

 



 

 

 

Em cumprimento da meta 6, descrita no Plano de Trabalho -2024, as elaborações de 

Semanários e Planejamentos estão sendo realizados da seguinte forma, a fim de atender as 

demandas da IBLM, após reunião com coordenação e educadoras firmamos o cronograma a 

seguir: 

 

Neste momento através de acompanhamento para elaboração dos semanários articulamos 

com as educadoras as estratégias a serem oferecidas para o planejamento coletivo e individual 

embasado nas BNCC- EI e Currículo Paulista contemplado os ritmos de aprendizagem e 

investigações de cada educando assim formalizando o trabalho buscando a necessidade pontual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Bebês 

(4 meses á 1 ano e 6 meses) 

Berçário I Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Berçário II Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças bem pequenas 

(1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) 

Multisseriada A Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Multisseriada B Quinta –feira das 14h00 às 15h00 

Crianças pequenas 

(4 anos meses a 5 anos e 11 meses) 

Infantil I – A  Etapa I Segunda-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil I – B  Etapa I Terça –feira das 14h00 às 15h00 

Infantil I – A  Etapa II Quarta-feira das 14h00 às 15h00 

Infantil I – B  Etapa II Quinta –feira das 14h00 às 15h00 

Sala: Infantil II - A Crianças Pequenas     

 

Proposta de atividade: Autorretrato  

 

Objetivo: Além de estimular a criatividade e a 

coordenação propor a criança que faça seu autorretrato 

ajuda a elas definirem sua identidade, desenvolve 

habilidades manuais, como desenhar, pintar, rasgar e 

folhear. Perceber e respeitar as diferenças físicas entre 

as pessoas, pois dá a possibilidade de cada um 

reconhecer suas individualidades e características. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 6: Garantir a qualidade do processo de ensino aprendizagem pelo monitoramento, acompanhamento e 

avaliação do coordenador pedagógico. 

 
 

 19/09/2024 – Tema: Documentação Pedagógica 

 

      Local:  Cegep - Mogi Guaçu. 

Horário: 08h00 ás 12h00.  

     Formadora: Antônia de Fátima Zanco  

 

A formadora inicia relatando sobre a documentação pedagógica sendo instrumento na 

ajuda os professores a construírem uma abordagem que valoriza o cotidiano e as ações das 

crianças sem julgamento, cria uma memória da infância e aproxima as famílias ao compartilhar 

as informações do que acontece nas escolas. É o ato de documentar que ajuda na compreensão 

de como a criança está construindo seu conhecimento, tornando visíveis as estratégias cognitivas 

utilizadas. 

Contudo, esses momentos de escuta e observação são primordiais em nossa rotina 

na educação infantil. Quando o educador tem a sensibilidade de escutar as crianças, ele passa a 

valorizá-las e a enxergá-las como um todo. 

 

https://lunetas.com.br/educacao-infantil-de-qualidade/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 7: Garantir a participação de 100% dos gestores do 

 CEI em formações continuadas disponibilizadas pela Secretaria de Educação 

 

 



 

 

 

No dia 20 de setembro de 2024, no período da tarde realizamos uma formação continuada 

com as educadoras e auxiliares de educação nesta unidade no período da tarde no horário das 

13h00 ás 16h30 ministrado pela coordenadora pedagógica Juliana Loureiro e a assistente 

pedagógica Alexia Ribeiro com a temática: Introdução ao Material Montessoriano Sensorial. 

Leitura: A criança – Maria Montessori  

 

21. Brinquedos 

22. Prêmios e castigos 

 

 

- Introdução ao Material Montessoriano Sensorial: 

Os materiais sensoriais foram brilhantemente desenhados pela Dra. Maria Montessori, no 

final de 1800 para ajudar a criança a absorver informações abstratas, aguçar seus sentidos e 

classificar seu ambiente ao mesmo tempo em que usa esses materiais. Eles auxiliam a criança a 

pensar por si mesma usando uma abordagem sistemática. 

As atividades sensoriais montessorianas refinam os cinco sentidos: tátil, visual, auditivo, 

olfativo e gustativo. As crianças são particularmente receptivas ao desenvolvimento de seus 

sentidos desde as idades de 2 a 6 anos, e é importante dar às crianças com essas idades o maior 

número possível de experiências sensoriais. 

Os materiais sensoriais são cuidadosamente projetados. Quer sejam comprados ou feitos 

à mão, eles seguem os princípios básicos de Montessori. Eles têm qualidades isoladas (por 

exemplo, as formas geométricas introduzidas são da mesma cor e só variam em forma); eles têm 

um controle de erro (por exemplo, a criança não será capaz de encaixar todos os cilindros 

adequadamente em um bloco de cilindros se estiver fora do lugar); eles preparam a criança 

indiretamente para o aprendizado futuro (por exemplo, muitas das atividades sensoriais vêm com 

dez peças como uma preparação indireta para o sistema decimal). 



 

 

O objetivo do trabalho sensorial é que a criança adquira informação clara, consciente e se 

torne capaz de, então, fazer classificações em seu ambiente. Montessori acreditava que as 

experiências sensoriais começam no nascimento. Através de seus sentidos, a criança estuda seu 

ambiente. Através deste estudo, a criança começa a entender seu ambiente. A criança, para 

Montessori, é um “explorador sensorial”. 

Apresentação das estantes, com a ordem dos materiais montessorianos e iremos discutir 

questões relacionadas as dúvidas que irão surgir ao realizarem a exploração inicial dos materiais 

pelas educadoras e auxiliares de educação. Na semana iremos organizar grupos pequenos para 

formalizar as apresentações. Nesta tarde reforçaremos novamente a conduta do educador 

Montessoriano, as práticas em execução a abordagem e a importância das normalizações em sala.  

Dinâmica entre as educadoras e auxiliares: Visto algumas dúvidas relacionadas aos 

conteúdos de variações em salas, realizaremos a dinâmica na qual cada grupo irá proporcionar a 

construção de uma variação do material montessoriano para apresentação ao grupo. Após 

apresentação iremos realizar a socialização com a equipe e possíveis dúvidas.  O grupo deverá 

expor o nome da atividade, campos de experiências e códigos alfanumérico referente a BNCC, 

finalizando com um breve relato da atividade.  

 

  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

No dia 30 de setembro de 2024, como descrito no calendário escolar realizamos a 

formação continuada com as educadoras e auxiliares de educação nesta unidade no período da 

tarde no horário das 13h00 ás 16h30 ministrado pela coordenadora pedagógica Juliana Loureiro 

e a assistente pedagógica Alexia Ribeiro. Neste encontro realizamos retomada das práticas 

pedagógicas na instituição após recesso e novos direcionamentos.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

META 08: Garantir 100% de participação dos profissionais 

 do CEI em formação continuada, 

 conforme a necessidade formativa destes, 

 em, no mínimo, 4h mensais. 
 

 



 

 

Nas refeições diárias oferecidas na Instituição garantimos o fornecimento de 04 

(quartro) momentos de alimentações (café da manhã, almoço, colação e janta) seguindo o 

cardapio aprovado pela nutricionista da Secretaria de educação – (DAE).  O cardapio a seguir 

fornecido pela DAE vem sendo preparado garantindo os nutrientes necessários para o 

desenvolvimento infantil,   

Os bebês se encontram em processo adaptação utilizando as canecas ao invés de 

mamamdeiras, sendo aqueles que já possuem habilidadaes para fazer esta transição. Os alimentos 

são oferecidos amassados, raspados, desfiados na qual nesta fase o educando inicie distinguir 

texturas, sabores e cores dos alimentos.  

As crianças bem pequenas e crianças pequenas apresentam alimentação satisfatória, 

no processo de adaptação transcorreu da melhor maneira possível, aceitando o cardápio oferecido 

sem restrições.  

Os pedidos referentes aos alimentos são realizados através de solicitação via 

whatsApp no grupo de diretores das Osc´s sendo semanalmente, tendo em vista a alteração do 

número de matrículas efetuadas na semana. O monitoramento das datas de validades são 

efetuadas diariamente, sempre que estão retirando os produtos do estoque para consumo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  META 09: Garantir a oferta de, no mínimo, 5 (cinco) refeições nas unidades escola cumprindo o 

Cardápio Padrão Municipal para a Educação Infantil. 

 

 



 

 

Na instituição garantimos a limpeza e higienização dos ambientes escolares através de 

um cronograma disponibilizado para o setor da limpeza. No setor berçários I e II a higienização 

acontece inicialmente no começo dos expedientes pois estes ambientes devem estar devidamente 

higienizados pois os bebês requerem maiores cuidados e higienização. As retiradas dos resíduos 

de lixos são coletadas duas vezes no dia, principalmente nos banheiros que possuem educandos 

com troca de fraldas e os demais são descartados conforme as normas vigentes. A instituição 

realiza o uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sendo os responsáveis por ajudar na 

manutenção da saúde e integridade física, os EPI são fornecidos conforme a necessidade de uso.  

A limpeza predial do parque e demais áreas verdes são realizadas periodicamente pela 

Proguaçu e o alinhamento das árvores e paisagismos sendo feito pelo auxiliar de serviços gerais 

de manutenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  META 10: Assegurar a limpeza, salubridade e segurança de, no minino 100% das dependências da unidade escolar. 

 

 



 

 

 

A elaboração o Projeto Político Pedagógico vem sendo construído juntamente com a 

parceria da VIVACE, na qual temos orientações on-line. Estamos elaborando uma pesquisa para 

coletar dados sobre o território que está inserido a unidade escolar.  

 

META 11: Desenvolver com a comunidade educativa e homologar junto a SME o projeto-

político-pedagogico da instituição em até seis meses apos inicio das atividades. 

 

 AVALIAÇÃO 

No mês de setembro realizamos de modo geral a contemplação das ações da meta 1, 

sendo cumprida de acordo com a capacidade de atendimento para totalizar 176 crianças, 

garantindo as matriculas no SED (Secretaria de educação digital) juntamente com a 

elaboração de prontuários e preenchimento de documentos internos. Esta demanda vem sendo 

encaminhada pela Secretaria de educação semanalmente para as entrevistas e assim já o acesso 

a instituição.  

As propostas de experiências do mês vigente foram realizadas através dos contextos 

investigativos, com propostas entre interações com os pares em áreas externas, parques e 

momentos de circuitos. As propostas oferecidas garantem as considerações alinhadas a BNCC 

promovendo as aprendizagens e o desenvolvimento dos educandos com os eixos estruturantes – 

as interações e brincadeiras assegurando os direitos de conviver, brincar, participar, explorar, 

expressar-se e conhecer-se. Os momentos de manuseio com os materiais montessorianos 

ocorreram diariamente em exploração. Porém os materiais montessoriamos vem sendo 

gradativamente adicionado por áreas do conhecimento.  

Nas sexta feiras, realizo a visitação na Unidade CEI Lourdes Alavaski da Silva – Chácaras 

Alvorada, para reuniões e acompanhamento com troca de experiência com a Coordenadora 

Pedagogica Nadielle Oliveira com o intuito de estabelecer melhor desenvolvimento nas práticas 

pedagógicas e na contribuição para alinhamentos nos cotidianos  

da instituição. Nestes momentos agregamos temas diversos relacionados com a dupla psicosocial 

e o setor administrativo. 

 

 



 

 

No mês de Setembro realizamos a abertura de (03) três RAE´s (Relatório de Atendimento 

Específico), juntamente com a orientadora educacional Elisangela Ramos, em atendimento com 

os familiares para entendimento dos casos, encaminhamento e orientações as famílias. Nas 

reuniões realizadas, em atendimentos com responsáveis alimentamos os relatórios com as 

documentações apresentadas (laudos, encaminhamentos, relatórios atendimentos e terapias), 

assim realizando orientações para as educadoras nos atendimentos aos educandos de forma 

adequada, reconhecendo suas dificuldades e também suas habilidades. Após as observações em 

sala a equipe se reúne com a educadora responsável, onde a orientadora educacional Elisangela, 

realiza manejos na qual deverá ser inserido no cotidiano e estruturas para os alunos nos quais 

necessitam.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
, 

“ A curiosidade é um impulso para aprender” 
 

Maria Montessori 
 

https://www.pensador.com/autor/maria_montessori/


 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                                                   


